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CUL TURA DE HELICONIA s 
Waldelice Oliveira de Paiva' 

7. ln tro ducão 

A cu l tura  de  hel icônia no  mercado de f lores desponta 
com potencial de exploracão a qual pode se tornar fonte  gera- 
dora de divisas para o Estado do  Ceará. Há aproximadamente 
quinze anos iniciou-se o cul t ivo em propriedades situadas na 
serra de Baturité, efetuado sob vegetacão nat iva e sem obede- 
cer a nenhum critério técnico.  Apesar disso, a produtividade é 
satisfatória, embora a qualidade do produto não seja a ideal, 
em decorrência da fal ta de tecnologia para a producão e con- 
servacão pós-colheita. 

Toda a producão é absorvida pelo mercado local, e os 
f loristas são de opinião que se ocorresse aumento da oferta, 
c o m  a respectiva reducão de precos, o mercado teria condi- 
cões de absorver maior quantidade do produto.  

O Estado é u m  pólo  tur ís t ico de expressão, em que a 
ornamentacão dos inúmeros hóteis é, preferencialmente, efe- 
tuada com flores tropicais, que atraem, pela sua beleza, a aten- 
cão dos turistas. A lém disso são util izadas em ornamentacão 
de hotéis, congressos, simpósios e outros eventos, como as 
festas momescas, e na decoracão de clubes que realizam os 
chamados "Bailes do Havaí". 

A exportacão do excedente de producão, tanto  para ou- 
t ros estados do Norte e Nordeste brasileiro como para a região 
Sudeste, no período de entressafra, e até mesmo para a Euro- 
pa e Estados Unidos gera oportunidade de negócios ainda pou- 
co  explorada. 

'Eng", Agra . ,  Doutora, Pesquisadora do INPAIMCTICNPAT 



O aumento  de  producão é fac t íve l  de ser a lcancado,  por-  
que  o Estado d o  Ceará apresenta  cond icões edafoc l imát icas  
favoráveis ao cu l t i vo  e m  todas  as  estacões d o  ano, e o preco 
da  ter ra  e da mão-de-obra  é in fer io r  ao  d o s  demais  es tados 
produtores .  E necessário apenas que  se ut i l ize tecno log ia  apro- 
priada para alcancar estas metas .  

Apesar da impor tânc ia  desta  cu l tu ra  n o  setor  da  f lor icul -  
t u ra  cearense e da preocupacão demons t rada  pe los  p rodu to -  
res na questão da qualidade, não  ex is tem in formacões técn icas  
e econômicas disponíveis sobre a cu l tu ra .  A única referência 
conhecida, que aborda a es t ru tura  da producão de hel icônias, 
f o i  publ icada po r  Castro, 1 9 9 5 .  O CNPAT, desde 1 9 9 6 ,  v e m  
efe tuando coletas,  na serra de  Batur i té,  de  plantas de  espécies 
d e  hel icônias,  c o m  pr ior idade para as or ig inadas p o r  semen-  
tes ,  t e n d o  opor tun idade de levantar  in formacões e ident i f icar  
as d i f icu ldades dos produtores  para estabelecer e conduzir  u m  
cu l t i vo  de  hel icônia, lancando m ã o  de  tecno log ias  q u e  resul- 
t e m  e m  p r o d u t o s  c o m p e t i t i v o s  para t rans fo rmar  a a t iv idade 
n u m  agronegóc io  l uc ra t i vo .  Des ta  necess idade surg iu  a p ro -  
pos ta  de  associar as in formacões bib l iográf icas existentes,  a 
experiência adquir ida c o m  os produtores,  para propor  u m  sis- 
t e m a  de  producão,  inc lu indo os  respect ivos cus tos  de  implan- 
t a c ã o  q u e  ma is  s e  a p r o x i m e m  das cond iqões  f i nance i ras  e 
tecnológicas d o  produtor  cearense. 

2. Processo produtivo 

O processo p rodu t i vo  compreende diversas etapas comuns  
a f lor icul tura e abrange desde o preparo d o  solo até os  proce- 
d imentos  de  colhei ta e pós-colhei ta:  

2.1 Variedades e espécies cultivadas 

A s  helicônias const i tuem u m  gênero de plantas herbáceas, 
c o m  rizoma subterrâneo, eretas, c o m  altura variando de  0,5 m 
até 1 0  m,  conforme a espécie. A inflorescência, t ambém chama- 



da  de  f lor ,  nasce n o  p o n t o  te rmina l  de crescimento,  fo rmada 
p o r  u m  pedúncu lo  a longado,  n o  qual ,  e m  sua ex t remidade ,  
es tão inseridas brácteas e m  f o r m a t o  de canoa, que  var iam de 
t a m a n h o  e cor.  Den t ro  das  brác teas encont ram-se as f lores, 
cujas pétalas m o s t r a m  coloracão variada. 

A s  he l icôn ias  m a i s  encon t radas  n o  mercado  loca l  são:  
p lan tas  c o m  in f l o rescênc ia  pequena  (Heliconia psittacorum), 
t a m b é m  conhec ida c o m o  pacavira, c o m  brácteas vermelhas e 
f lores amarelas (prováve l  cul t ivar  Sur iname) o u  c o m  brácteas 
c reme na base e ápices levemente  rosa e f lores vermelhas (pro-  
váve l  cul t ivar  Sassy),  p lantas altas, c o m  inf lorescência de ta -  
m a n h o  m é d i o  c o n t e n d o  brác teas amare lo-vermelhas e f lo res  
c reme (Helicônia str icta, huber  c v .  Ol ivei ra-sharoni i ) ;  p lantas 
altas, c o m  inf lorescência de  tamanho  grande con tendo  brácteas 
l a ran ja - fo r te  c o m  b o r d o s  esve rdeados  (Helicônia bihai,  c v .  
lobs ter  c l a w  t w o ) ,  e a lgumas pendentes ,  t a m b é m  chamadas 
de  b ico  de  papagaio (H. rostratal. Outras  espécies c o m  hastes 
f lora is de  tamanho  grande o u  d ispostas  e m  espiral são t a m -  
b é m  uti l izadas em arranjos, c o m o  H. lutea e H. lindasayana. 

A s  pacaviras representam u m a  espécie nat iva  das f lores-  
tas  t ropicais úmidas,  encont radas nas áreas remanescentes da 
m a t a  At lân t ica  e nas encostas  da serra de Batur i té,  onde se 
mul t ip l i cam espontaneamente .  São ut i l izadas n o  paisagismo e 
m u i t o  comuns  nos  jardins de  Fortaleza, capi ta l  d o  Ceará. Nes- 
t a  espécie, a ma io r ia -da  o fer ta  de inf lorescências é or iunda d o  
ex t ra t iv ismo,  c o m  a qual idade e durabi l idade inferiores, dadas 
as c i rcunstâncias c o m o  se desenvo lvem e c o m o  são colh idas e 
t ransportadas,  o que reduz o preco n o  mercado.  

2.2 Tipo de solo 

A s  he l i côn ias  p r e f e r e m  so los  a reno-a rg i l osos ,  p r o f u n -  
d o s ,  c o m  b o a  d r e n a g e m  e p H  e n t r e  4,5 a 6 , 5 .  Em so los  
e x t r e m a m e n t e  á c i d o s ,  as  p l a n t a s  t o r n a m - s e  amare ladas  e 
p o u c o  d e s e n v o l v i d a s .  



2.3 Propagação 

A mul t ip l icacão p o r  semente  não é recomendada pelo f a t o  
de a germinacão demorar de 6 0  a 9 0  dias e t a m b é m  pelo longo 
pe r íodo  ( a c i m a  d e  1 2  m e s e s )  para  as  p l a n t a s  i n i c i a r e m  o 
f lo resc imento .  A s  mudas  são obt idas  pela d iv isão de  touceiras 
o u  pela separacão dos  r izomas e m  dois o u  mais  pedacos que 
contenham gemas o u  p o n t o s  d e  brotacão.  

2.4 Produção de mudas 

A ofer ta  de  mudas  de hel icônia n o  Brasil a inda é peque- 
na, e o seu preco onera consideravelmente o cus to  d e  implan- 
tacão de  u m  cu l t i vo .  Cada m u d a  adquir ida em São Paulo custa,  
e m  média,  de qua t ro  a c inco  reais, mais  3 5 %  re ferentes  às 
taxas  de  remessa.  Àqueles q u e  não p o d e m  invest i r  g randes 
somas n o  iníc io do  empreend imento ,  mas  q u e  t ê m  interesse 
e m  ingressar na at ividade, recomenda-se que mul t ip l iquem as 
mudas  antes de  iniciar u m  grande plant io.  Calcula-se que e m  
u m  ano é possível  ob ter  o número  suf ic ien te  de  mudas  para 
cul t ivar  2 . 5 0 0  m2, part indo-se d e  v in te  mudas.  

A s  plantas matr izes são arrancadas, cor tadas as suas f o -  
lhas e, c o m  mov imen tos  v igorosos,  são balancadas para sepa- 
rar das raízes a terra que  está aderida na parte subterrânea.  Em 
seguida corta-se o excesso de  raízes e separam-se os  r izomas. 
Os r izomas d e v e m  ser t ra tados  c o m  fung ic idas  e inset ic idas  
para evitar o ataque o u  disseminacão de  fungos  d o  solo e de  
pragas. A p ó s  o t ra tamen to  são colocados a sombra para se- 
car. 

A mul t ip l icacão das mudas deve  ser efetuada e m  local  c o m  
bastante  luminosidade, e m  cantei ros c o m  largura d e  1 ,5  m,  adu- 
bados c o m  1 0  1 de  es terco de  aves ( cama de gal inha) e 3 5 0  g 
da fó rmula  3:1 : 2  de  NPK por  cada m e t r o  de  cantei ro.  Os  r izomas 
são colocados em sulcos, espacados de 3 0  c m  entrelinhas e 2 5  c m  
entre p lantas,  to ta l izando 1 2  plantas por m e t r o  quadrado.  Nesse 
período, a umidade nos  cantei ros deve ser mant ida  para favore-  



cer a bro tacão.  Três a quat ro  meses após o p lant io,  arrancam-se 
as p lantas c o m  o auxíl io de  u m a  pá o u  enxada, ret ira-se o exces- 
so de so lo  e separam-se cu idadosamente  os  novos  f i lhotes,  apa- 
rando  as fo lhas  ma is  ve lhas antes  d e  proceder  o rep lant io .  
Repete-se o processo sempre que  necessário, a te  se obter  o nú- 
m e r o  de mudas  necessárias para o p lant io  comercia l .  

2.5 Preparo da área e adubação 

A área reservada ao plantio def in i t ivo deve ser arada e grade- 
ada, e efetuado o enleiramento, c o m  0 , 5 0  m de largura e 2 0  c m  
acima d o  solo.  A hel icônia responde favorave lmente  a adubacão, 
c o m  plantas v igorosas,  aumen to  n o  tamanho  de f lores e maior  
produt iv idade.  A adicão de adubos ni t rogenados acelera o cres- 
c imen to  e a f loracão.  Não ex i s tem estudos sobre as dosagens de  
adubos necessárias para as cond icões d o  Ceará, por tanto ,  po-  
dem-se ut i l izar as recomendadas para outras áreas - 7 ,5  1 de 
esterco de  cama de  gal inha e 2 0 0  g da fórniu la 3: l  : 2  iNPK),  que 
devem ser colocados e m  cada m e t r o  da l inha de plant io,  para 
pacavira, e na cova,  para as demais  hel icônias de porte médio a 
grande. A outra dosagem: 1 0 0  g da formulacão 1 8 : 6 : 1 2  (N:P:K), 
parcelada e m  três vezes, pode ser uti l izada. 

U t i l i za -se  o e s p a c a m e n t o  d e  1 , 5 0  m x 0 , 8 0  m ( 8 . 3 0 0  
p lan tas  p o r  h a )  para  he l i côn ia  de  p o r t e  m é d i o  a g r a n d e  e de  
1 , 2 0  m x 0 , 2 0  m ( 3 3 . 0 0 0  p l a n t a s  p o r  h a )  para  pacav i ra .  

2.7 Plantio 

Efetuar de preferência n o  período chuvoso ( feverei ro-maio)  
para faci l i tar  o pegamento .  A s  mudas devem ser p lantadas n o  
cent ro  do  sulco, n o  caso da  pacavira, e as de hel icônia, n o  cen- 
t r o  das covas.  A p ó s  o p lant io,  as regas devem ser diárias, sem- 
pre que não ocor rerem chuvas.  



2.8 Irrigação 

C o m o  espécies t ropicais,  hel icônia e pacavira são exigen- 
tes  e m  água e ambientes  úmidos.  Entretanto,  as característ icas 
comercia is das hastes f lora is são prejudicadas quando recebem 
água porque as espatas f o r m a m  ambiente  propíc io para acúmulo  
de  insetos e detr i tos,  que  ao apodrecerem produzem odor desa- 
gradável. Portanto,  o t i po  de  irr igacão apropr iado deve  ser a as- 
persão baixa, que  proporc iona ambiente  úmido  para as fo lhas  
m a s  não alcanca as hastes f lora is.  Dados d e  l i teratura i n fo rmam 
que 25 mmip lan ta l semana  é u m a  quant idade suf ic ien te .  

2.9 Sombreamento 

A s  hel icônias são plantas originadas das f lorestas t ropicais 
e, por tanto ,  nas cond icões naturais estão mais  adaptadas a lo-  
cais sombreados.  Entretanto,  dados de  l i teratura t ê m  demons-  
t rado que  plantas cu l t i vadas a p leno sol  p roduzem m u i t o  mais  
f lores que as sombreadas. D e  acordo c o m  Cri ley ( 1  985),  n o  Havaí  
a maioria dos  cu l t i vos  são e fe tuados a p leno sol .  A qual idade das 
f lores não se altera se cu l t i vadas sombreadas o u  a p leno sol .  
Este autor  ver i f i cou que  apenas para a lgumas selecões de H. 
psittacorum, a intensidade da coloracão da  inf lorescência é mai -  
or  quando submet ida  a 30% de sombra.  Sob condiqões ó t imas 
de  cul t ivo,  surge u m a  nova  haste  f lora l  após o i to  o u  nove  sema- 
nas após a emergência da  planta.  Em cu l t i vo  exper imental  d o  
Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústr ia TropicalIEMBRAPA, 
n o  municíp io de  Pacajus, as p lantas de hel icônia e pacavira estão 
sendo cul t ivadas a p leno sol.  O f lo resc imento  in ic iou  aos 82 dias 
para pacavira, 1 1  0 dias para H. str icta e 200 dias para H. irasa. 

2.10 Tratos Culturais 

Devem ser efetuadas as capinas per iódicas para manter  as 
linhas entre as plantas l ivres de ervas daninhas. A adubacão com-  
plementar  e m  cobertura,  c o m  fer t i l izante químico,  deve  ser reali- 



zada aos 120 e 240 dias após o plantio, c o m  a mesma dosagem 
a p l i c a d a  n a  é p o c a  d o  p l a n t i o .  P u l v e r i z a c õ e s  f o l i a r e s  c o m  
mic ronu t r i en tes  p o d e m  ser ú te i s  para ev i ta r  a def ic iência d e  
magnésio, boro, fe r ro  e iodo.  Devem ser sempre apl icados, acom- 
panhados po r  u m  espalhante adesivo que favorece a absorcão 
nas fo lhas cerosas das hel icônias.  O uso  de  defensivos químicos 
não  se just i f ica, porque a té  o momento ,  não f o i  consta tada ne- 
nhuma praga o u  doenca que  prejudique a producão das f lores. 
Para garantir  que  a haste  f lora l  se desenvolva sempre reta são 
indicados o cor te  das fo lhas  basais e o ra leamento da touceira 
sempre após u m a  adubacão complementar .  

2. lí Colheita 

A s  hastes f lorais estão n o  pon to  de  colhei ta quando apre- 
sen tam duas o u  t rês  brácteas abertas e m e d e m  7 0  c m - 1 0 0  c m  
de  altura. A s  hastes são cortadas na base da p lanta .  Este proce- 
d imen to  serve para efetuar o ra leamento das l inhas de  plantio, 
s e n d o  depo is  e l im inadas  as  fo lhas ,  de i xando-se  apenas os  
pecíolos. 

2.12 Procedimentos na pós-colheita 

O preco alcancado pelas inf lorescências depende da qual i-  
dade d o  produto .  A qual idade depende, em grande parte, dos  
proced imentos  de  colhei ta e pós-colhei ta.  Portanto,  é essencial 
que  sejam tomadas  medidas para que a qual idade seja a melhor 
possível.  A inda n o  campo,  após o corte,  as hastes devem ser 
colocadas e m  u m  recip iente (balde) c o m  água. A presenca de  
insetos  nas inf lorescências é m o t i v o  para rejeicão pelos f lor is tas 
e decoradores, po r tan to  deve  ser efetuado o t ra tamen to  das has- 
tes  logo na entrada d o  barracão. A s  hastes devem ser imersas 
e m  solucão c o m  inset ic idas e após o t ra tamento ,  lavadas c o m  
água cor rente  para que  sujeiras d o  campo  e insetos  mor tos  se- 
jam removidos.  



A s  inf lorescências devem ser embaladas e m  papel, u m a  a 
uma, e d ispostas e m  camadas al ternadas e m  caixas de papelão e 
colocadas na câmara f r ia a u m a  temperatura  sempre superior a 
1 O°C. Não é necessário ut i l izar preservat ivos f lorais porque es- 
tes  t ê m  pouca ef iciência para o t e m p o  pós-colheita das helicônias. 

3. Custos com a implantacão 

Considerando que o empreendedor já d ispõe da área para 
comecar  a at ividade, o cus to  in ic ia l  para o cu l t i vo  de  hel icônias 
(Tabela 1 )  ainda é a l to para os  padrões dos  produtores  locais. 
Estes cus tos  p o d e m  ser d ist r ibuídos ao longo de quat ro  anos. 
A s  m u d a s  c o n s t i t u e m  o f a t o r  encarecedor ,  p o r q u a n t o  a inda 
são poucos os produtores  que se d ispõem a produz i - las1.  No  
caso das pacaviras, o i nves t imen to  é menor  porque n o  Ceará 
ocor rem áreas de dispersão natura l  da espécie, o que  to rna  mais  
ba ixo  o cus to  das mudas.  Entretanto,  o lucro  é menor  porque 
são pouco valorizadas na comercia l izacão.  

TABELA I. Custos de benfeitorias e instalações para o cult ivo de 
pacavira e heliconia 

Item Valor do investimento (R$) 
Ano l Ano I I  Ano I I I  

Barracão com 80 mi 3.600,OO 

Câmara de refrigeração - 12.000,OO 

Ferramentas + pulverizador 650,OO 650,OO 650,OO 

Sistema de irrigação por aspersão 1.800,OO 1.800,OO 

Total 2.450,OO 6.050,OO 12.650,OO 

'Alguns fornecedores. EXÓTlCA PAISAGISMO - Te) .  (01 1) 81 6-081 7 - Fax (01 1 i 81 3-5275 
QUINTA DAS FLORES - Tel. (0851 254-5573 - Fax (0851 226-0270 



0 s  cálculos para os  cus tos  c o m  a implantacão f o r a m  fe i tos  
tendo  por  base u m  p rodu to r  q u e  pretende instalar e m  meio  hec- 
ta re  o cu l t i vo  destas espécies. Foram est imados os cus tos  para 
a implantacão de u m  cu l t i vo  c o m  pacaviras e out ro ,  c o m  a mes-  
m a  área, para hel icônias.  

O equ ipamento  de  irr igacão pode  ser insta lado in ic ia lmente 
nos  2.500 m de implantacão d o  cu l t i vo  e n o  res tante  n o  segun- 
do ano, na época da expansão d o  p lant io .  

A const rucão de u m  barracão se faz necessária para guar- 
dar mater ia is  para as tarefas d e  pós-colhei ta e embalagem. Se 
houver  recursos, ele deve ser const ru ído ainda n o  pr imeiro ano, 
caso contrár io,  sua const rucão pode  ser t ransfer ida para o ano 
seguinte.  A qual idade d o  p rodu to  determinará o preco a ser 
a lcancado.  Esta qual idade pode  ser mant ida  por  mais  t e m p o  se 
houver  u m a  câmara f r ia para armazenar o produto .  C o m o  é u m  
inves t imen to  de al to cus to ,  deve  ser m u i t o  b e m  estudada a sua 
const rucão.  N o  caso d o  p rodu to r  que pretende exportar  o seu 
p rodu to  para o Sudeste  o u  m e s m o  para o exterior, é conven iente  
efetuar o invest imento .  Apenas c o m o  sugestão, indica-se a cons- 
t rucão  n o  terceiro ano, época e m  que todas as p lantas estarão 
produz indo.  

4. Custos operacionais 

Nas Tabelas 2 e 3 constam,  respect ivamente,  as s imula-  
cões para a implantacão,  ano a ano, de  meio  hectare de cu l t i vo  
d e  pacaviras e hel icônias. A inda é dif íci l  encontrar  mudas suf ic i -  
entes para iniciar u m  empreend imento  deste porte;  por tanto ,  as 
duas s imulacões p ropõem que n o  pr imeiro ano se implante  ape- 
nas me tade  da área. Neste local ob tém-se a primeira producão e 
as mudas  necessárias para expansão d o  plant io.  



Observa-se que n o  pr imeiro ano o cus to  in ic ia l  de  implanta-  
cão d o  cu l t i vo  de  pacaviras (Tabela 2 )  é de  R $  4 . 2 5 8 , 0 0 ,  sendo 
que 1 9 %  do  to ta l  são gastos c o m  mudas:  enquanto para helicônia 
(Tabela 3 )  esses cus tos  a lcancam R $  2 2 . 2 8 0 , 2 0 ,  6 4 %  gastos  
c o m  mudas.  Os  gastos  reduzem-se nos anos subsequentes  por-  
que as próx imas mudas  serão ret iradas das originais. U m  i tem 
encarecedor é a embalagem. Para a aquis icão d e  caixas de  pa- 
pelão padronizadas que o ferecem maior  protecão,  ser iam gastos  
R $  1 ,O0 e R $  2,00,  respect ivamente ,  po r  cada lo te  d e  c e m  
pacaviras e u m a  dúzia d e  hel icônias.  Entretanto,  se o ob je t ivo  é 
o cu l t i vo  de  pacavira para o mercado interno,  recomenda-se ao 
produtor  que ut i l ize b o m  senso e cr iat iv idade para desenvolver 
embalagens baratas.  



TABELA 2. Estimativas de custos (implantação e manutenção) e rendimento obtidas com o 
cultivo de meio hectare de pacavirai: 

Ano Especificações Unid. Quant. Unid. Subtotal Total 
(R$) (R$)  (R$)  

Ano I Custo de implantação 0,25 ha 
Operaçáo manual 
* Limp. área1 levant de leiras H D 15 5.00 
* Adubaçáo H D 2 5,OO 
* Abertura de cova H D 5 5,OO 
* Instalação sist. de irrigação HD 2 5,OO 
^ Plantio HD 5 5,OO 
' Irrigação HD 60 5,OO 

Capina HD 12 5,OO 
* Coleta H D 4 8 5,OO 
Material consumido 
* Muda ( 0,33 plantaim2) Und. 8.250 0.10(") 
' Fertil~zante químico Kg 500 0,44 
* Energia eletrica KW 

Esterco de curral T 12,5 30.00 
* Embalagem e acondicionamento Dvrs Dvrs Dvrs. 
Custo total 
Renda bruta - 65 hasteslm2 (') Cento 1.625 '  8,00(*') 

Ano II Custo de implantação 0,50 ha 
Operação manual 
' Limp. da areailevant. de leiras HD 15 5,OO 

Abertura de cova H D 5 5,OO 
Adubação H D 2 5,OO 
Instalação de sist. de irrigaçáo HD 2 5.00 
' Plantio HD 5 5.00 
* Irrigação H D 6 O 5,OO 
* Capina H D 24 5,OO 
* Coletã HD 9 6 5.00 
Material consumido 
* Fertilizante químico Kg 1000 0,44 

Energia elétrica KW 
* Embalagem e acondicionamento Dvrs. Dvrs. Dvrs. 

Esterco de curral T 15,O 30,OO 
Total 
Renda bruta - 130 hastes 1 m2(') Cento 3.250 8,0(**) 

Ano III Custo de manutenção 0,50 ha 
Operaçáo manual 
* Adubaçáo H D 3 5,OO 
* Irrigação H D 6 O 5,OO 
* Capina HD 24 5,OO 

Coleta H D 144 5,OO 
Material consumido 
' Fertilizante químico Kg 1 000 0,44 
* Energia elétrica KW 

Esterco de curral T 15,O 30.00 
* Embalagem e acondicionamento Dvrs Dvrs. Dvrç. 
Total 
Renda bruta - 160 hastesim2 (') Cento 8.000 8,00(**) 

133.000 plantaslha - grupo-l(Castr0, 1995). 
' Estimado - baseado em dados publicados na literatura e experiência local. 
" Preços do mercado local 



TABELA 3. Estimativas de custo e rendimento obtidas com cultivo de meio hectare de 
heliconia de tamanho médio a grandei: 

Ano Especificações Unid. Quant Unid. Subtotal Total 
/R$) (R$) (R$) 

Ano I Custo com implantaçáo de 0,25 ha 
Operações manuais 

Limp. da áreailevant. de eiras HD 
* Adubação H D 
' Abertura de cova H D 
' Instalação de sist. de irrigação H D 
' Plantio H D 
* Irrigação H D 

Capina H D 
* Coleta H D 
Material consumido 

Muda (1,19 planta!m2) Und. 
Fertilizante químico KG 
' Energia elétrica KW 
* Esterco de curral T 
" Embalagem e acondicionamento Dvrs. 
Total 
Renda bruta - 30 hastes/m2/ano (*) Dúzia 

Ano II Custo com implantação de 0,50 ha 
Operações manuais 
' Limp. da areallevant. de leiras HD 

Adubação H D 
* Abertura de cova H D 
* Instalação de sist. de irrigação HD 
* Plantio H D 
* Irrigação H D 
* Capina H D 

Coleta H D 
Materiai consumido 
* Fertilizante químico Kg 
* Energia elétrica KW 
* Material para embalagem Dvrs. 
* Esterco de curral T 
Total 
Renda bruta 30 hastes ! m2 (") Dúzia 

Ano III Custo de manutençao de 0,50 ha 
Operação manual 
* Limpeza da área HM 
'Adubação H D 
* Irrigação H D 
' Capina H D 

Coleta H D 
Material consumido 
* Feriilizante químico Kg 
* Energia elétrica KW 
' Material para embalagem Dvrs 
* Esterco de curral T 
Total 
Renda bruta 30 hastes 1 m2 (') Dúzia 

10,5 
Dvrs 

Dvrs. 
15,O 

Dvrs. 
15,O 

6,75 "* 14.175,OO 
0,44 277,20 

468,OO 
30,OO 315,OO 
Dvrs. 6.300,00 21.535,20 

22.280,20 
18,OO' 36.250,OO 

0,44 554,40 
468,OO 

Dvrs. 12.500,00 
30,OO 450,OO 13.972.40 

15.002,40 
18,OO' 112.500.00 

0,44 554,40 
936,OO 

Dvrs 12.500,00 
30,OO 450.00 14.440 ,40 

15.626,40 
18,OO 225.000,OO 

8.400 plantaslha - grupo-2 (Castro, 1995). 
' Estimado - baseado em dados publicados na literatura e experiência local. 
** Preços do mercado local. 
*** Preços de São Paulo. 



5. Rendimento 

Nas Tabelas 4 e 5 encont ram-se as est imat ivas,  ano a ano, 
d o s  cus tos  c o m  implantacão e os  cus tos  operacionais para meio  
hectare  d e  pacavira e hel icônia.  Considerou-se u m a  producão,  
n o  pr imeiro ano, de  6 5  hastes f lorais para pacavira e 1 5  hastes 
f lora is para hel icônia p o r  m e t r o  quadrado.  No  segundo ano, es- 
t imou-se  u m  acréscimo de  1 0 0 %  na producão d e  pacavira, dada 
a sua precocidade t a n t o  na fo rmacão  de novos  r izomas quan to  
n a  f loracão.  Para a hel icônia permaneceu a est imat iva d o  se- 
gundo  ano, sem considerar  n e n h u m  aumento  de  producão.  Ape- 
nas n o  quar to  ano, quando a cu l tu ra  est iver  estabil izada, são 
esperadas producões de  1 6 0  hastes /m2 para pacavira e de  3 0  
has tes /m2  para hel icônia.  Essas es t imat ivas  são passíveis d e  
ser obt idas  nas cond icões d o  Ceará, v i s to  que nos  Estados Uni-  
dos, a Flórida produz d e  1 5 0  hastes /m2 a 2 0 0  hastes /m2 de  
pacavira e o Havaí  a lcanca a té  3 0 0  hastes /m2.  

Quan to  ao aspecto  f inanceiro,  observa-se que para o cul t i -  
v o  de  pacavira n o  pr imeiro ano ocorre u m  rend imento  l íquido de  
valor  m u i t o  p róx imo  ao invest ido ,  dando u m  re torno ao  produtor  
d e  R $  5 2 4  ao mês.  N o  segundo,  ano este valor  dupl ica e quase 
alcanca seis vezes m a i s  n o  t e r c e i r o  ano,  c o m  u m  r e n d i m e n t o  
mensa l  d e  R $  3 . 8 9 5 , 3 3 .  Para a hel icônia o invest imento  inicial 
é quat ro  vezes maior  que  para o de  pacavira ( R $  2 3 . 9 8 5 , 2 0 ) ,  
mas  o rend imento  Iíquido ainda n o  pr imeiro ano já  é maior, e m  
t o r n o  de  R $  2 . 6 8 8 , 7 3  ao mês.  Esses rend imentos  aumen tam 
ano a ano, podendo alcancar a té  7 m i l  reais ao mês  n o  quar to  
ano d o  empreend imento .  



TABELA 4. Estimativas de custo de implantação, manutenção e rendimento em trés 
anos de cultivo de pacavira em meio hectare. 

Item Ano l Ano II Ano III 
(0,25 ha) (0,50 ha) (0,50 ha) 

Custo de implantação 

Obraslinstaiaçãolmáquinas 2.450,OO 6.050,OO 12.650,OO 

Mão-de-obra 745,OO 1.030,OO 

Mudas 825,OO 

Insumos 2.688,OO 3.451 ,O0 

Custo de manutenção 

Mão-de-obra 1.155,OO 

Insumos 3.451 ,O0 

Custo total 6.708.00 10.531 .O0 17.256.00 

Renda bruta 1 3.000,001) 26.000,0O21 64.000,003) 
Renda liquida 6.292,OO 15.469,OO 46.744,OO 

1.2, 3 
Referentes, respectivamente, a venda de 1.625, 3.250 e 8.000 centos de pacavira, 
comercializada a R$ 8,00 o cento. 

TABELA 5. Estimativas de custo de implantação, manutenção e rendimento em três 
anos de cultivo de helicônia de tamanho médio e grande em meio hectare. 

Item Ano l Ano II Ano III 
(0,25 ha) (0,50 ha) (0,50 ha) 

Custo de implantação 

Obraslinsta~açãolmáquinas 2.450,OO 6.050,OO 12.650,OO 

Mão-de-obra 745,OO 1.090,OO 

Mudas 14.175,OO 

Insumos 7.360,20 14.076,40 14.554,40 

Custo de manutenção 

Máo-de-obra 1.276,OO 

Insumos 3.555,OO 

Custo total 23.985.20 21.216,40 28.470,OO 

Renda bruta 56.25O,0O1i 112.500,002~ 1 12.500,003) 

Renda liquida 31.625,OO 91.283,60 84.029,60 

1, 2. 3 Referentes, respectivamente, a venda de 3.125, 6.250 e 12.500 dúzias de helicônia, média 
e grande, comercializada a R$ 18,OO a dúzia. 
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